Jubilares no dia de Pentecostes


Se um astronauta, vindo de distantes galáxias, depois de visitar milhares de astros, viesse aportar à Terra, ficaria surpreendido com nosso pequeno planeta: é um planeta vivo! e um planeta habitado: nele vivem plantas, animais de todos os tamanhos, insetos, peixes, répteis... e seres inteligentes, homens e mulheres, que se reproduzem, nascem pequenos, crescem, fazem mil bagunças, depois morrem!

 
Seguramente iria surpreender-se com o que fazem esses seres inteligentes: cultivam jardins, e erguem torres de Babel; fazem festas-danças-música, e fazem guerras. E não conseguiria entender as vantagens da guerra e das torres de Babel! “É um Planeta de contradição!”


Se o astronauta viesse mais perto dos humanos e sondasse o seu interior, ficaria ainda mais abismado: eles não só habitam o planeta, mas são por sua vez habitados: habitados pelo Espírito, coisa inimaginável. 


E o que faz o Espírito neles? Os envolve numa atmosfera de boa vontade, de iniciativas nobres, movimentos restauradores da justiça do Reino. O Espírito também “anima” a Igreja (para não ficar desalmada), e lhe dá Vida e paixão, gosto de ser e de conviver; é ele que a faz dançar, cantar e fazer festa; que sustenta o impulso missionário, o vigor da compaixão. É, ainda, o Espírito Santo que suscita os carismas, os movimentos de humanização, o serviço solidário, e que ensina as pessoas a lavar os pés umas das outras, com um sentimento de nobreza, como o fez Jesus. E igualmente ele suscita as inquietudes e aspirações espirituais, a sede do Absoluto, a saudade de Deus e o desejo de entregar-se a ele de coração. 


Vocês também, Irmãs, foram visitadas um dia por esse estranho hóspede da Terra, o Espírito Santo. Ele as despertou para sonhos ousados que nem todos entendiam, para aspirações um pouco estranhas ao comum das pessoas. E vocês acabaram enamoradas de um Personagem que já mexeu com muita gente em nosso Planeta, tirando-lhe o sossego, ou induzindo as pessoas a gestos, por vezes, loucos e admiráveis, como vemos em Francisco de Assis, e em tantos outros e outras, de antigos tempos e de nossos dias. 


Vocês acabaram se enamorando de Jesus de Nazaré. Ele as cativou, as atraiu, fez de vocês suas seguidoras, ligadas a ele por um amor esponsal. Mas, quando olharam ao redor, viram que não estavam sós: outras jovens iam seguindo os mesmos passos do Mestre: “Somos um grupo”, constataram - o grupo das Irmãs Aparecidas.


As iniciativas do Espírito não pararam por ali: ele as envolveu em outras aventuras, instigando-as a crescente ousadia - na missão, na entrega aos irmãos, na confiança ao Pai. E vocês foram fazendo tudo o que fizeram, sendo protagonistas, sim, mas habitadas pelo Fogo do Espírito - insaciável e inesgotável. Conheceram altos e baixos, enaltecimentos e crises. Passaram por muitas situações de Babel, foram atravessadas por muitas paixões; doaram-se; serviram; sofreram revezes; duvidaram; caíram talvez... Hoje estão aqui, de rosto alegre, celebrando o Jubileu, no dia de Pentecostes! Encontro providencial com esse misterioso “Personagem” que já as habitava e conduzia desde o começo. 


Que estariam vivendo essas Irmãs jubilares neste momento? É difícil de saber, e mais difícil ainda é descrever. Não dá para descrever com palavras o perfume de uma flor. Quanto mais o perfume de Deus na vida de suas consagradas. Mas algo, certamente, podemos adivinhar:

· gratidão: elas cultivam uma memória agradecida de seu passado, porque sentiram-se  tocadas pela graça. Gratidão a Deus, à Congregação Aparecida, família de eleição; ao Povo ao qual tanto deram e do qual tanto receberam...

· alegria pelo caminho feito e por estarem contentes do caminho abraçado. Se ficam não é porque estão nele, resignadas, mas porque escolheram ficar. 
Estão alegres de permanecer.

· sonho de futuro, que as joga para a frente, e no qual querem investir as reservas de amor e liberdade que lhe restam.



Louvamos a Deus por elas, nos congratulamos com cada Irmã Jubilar e também as agradecemos em nome da Igreja e do povo ao qual se doaram. E agora acompanhemos a renovação da Profissão.

